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RESUMO 
Polipropileno (PP) é um polímero amplamente empregado como matéria prima na indústria, devido ao seu baixo custo de obtenção e fácil processamento. Nesse trabalho, um dispositivo polimérico visual sensível à luz Ultravioleta-C (UV-C), foi desenvolvido pelo recobrimento da superfície do PP com nanofilmes fotocolorimétricos depositados à plasma, sem modificar quimicamente o substrato. O método de deposição empregado foi o Plasma-Enhanced Chemical Vapor Deposition (PECVD) com atmosfera contendo 40% de acetileno, 20% de oxigênio e 40% de hexametildisiloxano (HMDSO), pressão total de 23 Pa, 40 W de potência, e radiofreqüência de 13,56 MHz por 30 minutos. Após a deposição as amostras foram expostas por 42 horas à luz UV-C, apesar de não ser a radiação recebida na superfície terrestre, essa faixa do UV foi escolhida por ser a mais energética e, portanto, acelerar a fotodegradação do filme. Por se tratar de um filme com acetileno, possui coloração âmbar característica, o filme sofre mudança de coloração quando exposto à luz, sendo possível estudar a cinética e mecanismo de descoloração. O acompanhamento da fotodegradação do filme foi realizado a cada 3 horas de exposição à luz, por espectroscopia UV-Vis (UV-Vis), monitorando a banda em 210 nm correspondente as transições π→π* dos orbitais HOMO‑LUMO das duplas ligações de C=C, por Ressonância Plasmônica de Superfície (SPR), através do deslocamento do ângulo de SPR utilizando um laser à 670nm e por registro fotográfico. As análises feitas por SPR e UV-Vis, demonstraram que o filme apresenta uma cinética de degradação que obedece à um modelo de pseudo-primeira‑ordem. As fotografias que permitiram o acompanhamento da mudança de coloração também foram analisadas por HSL (Hue-Saturation-Luminance). Passadas 30 horas de exposição à luz ultravioleta (UV-C), o filme que possuía coloração âmbar se tornou completamente incolor. Esse efeito corrobora os resultados obtidos por HSL, que apresentam valores crescentes de H em função do tempo de envelhecimento, evidenciando o processo de descoloração da amostra. Os valores de S apresentados foram baixos e decaíram até aproximadamente 21 horas, sendo os valores nas horas subsequentes pequenos e quase constantes. A luminosidade permaneceu praticamente constante durante as medições. As análises de Espectroscopia no Infravermelho por Transformada de Fourier (FTIR), mostraram que a descoloração se dá pela quebra das insaturações presentes no filme devido a ação conjunta da luz e do oxigênio atmosférico. Assim foi possível desenvolver um dispositivo visual de baixo custo e fácil utilização. 
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